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C;.lt!:-$ d~ Yizdla - 0.•>1•11ho de :'iogowira da Siha - Gr:l\ura ,,,. OK•lhu 

A Ulll'l sete ki lo11H•tros da cidade 1lc (; ui111a1·;ics para 
o lado do sul eslii o loga1· da:; Ca lda:; de \'izrlla. Acha-se 
~(·11tada esta pNJIH'1ia c lilllla aldl'ia rm um fresco e 
dilatado valle, Ioda rod(•ada de arYOr!'dos, e de vi!:O
::os l'a1111.10::, QU(' o rio \'izeila (·orta e fcrtilisa. 

~o centro ela JlO''oarflo vê-se um pa$Reio puJJlico 
dcnomi11aclo ela 1.<11111:ira, cerea<lo de muro baixo, com 
dua~ portas de Íl'l'l'O c111 ('Or1·csponclcncia, uma cm cada 
Pxtrt·mi<ladc. E!;tt' pasR<•io é dividido cm ruas guar-
11ccidas de ar\"Orl'S e de buxo, com uma íontc 110 
111cio. Tem na Ír(•111c 11111a pouco espa~osa praça, que 
s1•rvc de mcrC'ado. P<•lo lado <'squerdo e p<•lo fuodo 
c·mTcm duas rua~ pcrfcilamcnlc alinhada:; e orladas 
d1• ea::as sobradadas, que os propriclarios !'Onserr~m 
c·om muito ac(•io e lwm raiadas parn alugar na csla
~ão propria ás pe~soas CJ UC ahi conco1T<'lll aos bauhos 
lhcrmacs. Pelo lado din•ito prolo11ga-$e outra rua, on-
1lc (•stão varias ca~as de baolios, e uma fonte <l 'aguas 
sulfnreas que 1Jl'Ol alll quasi a ferver. 

T OMO V 1862 

Prol>.i1110 da cnlratla do pa~sc io , para a P~qu1•rda , 
tarnhrm estão algumas r:aRas dn ba11hos. 

As 111a is casas d'esla ald C' ia 011 sobem, <•spalhaclas, 
por t1111a <'IH'osta algum. ta11to arida, e de,;, ia1la do 
rio, ou ~e api11hoam •sohrl' uma ('01li11a dai; 111arge111i 
do· \'iz(•lta, c11trcmcia1l a~ I' roroada,- de lfro dt·11so ar
voredo, <JUC, sem serem ))('llali, olfnccem {I vista Jwl
lissinro:; painei:;, corno se pó<le julgar pela gr;11 ura 
que ju11t;1 n1os. 

A cgrcja parochial é dedirada a ~- MiguPI. 
Estas caldas foram conliPridas e frcque111adas Jll'loli 

romanos, que abi co11s1ruira111 ba11hos µublicos, 11ao 
reuuidos dentro· de um pclifirio, mas sim disp<•rsox 
nos si tios cm 11uc rrhc111a111 as din>rsas na~<«•11tcfl. 

Dizem quc edificaram abi um 1<·1nplo coMal!railo a 
Geres, e é provarei que rundasscm 11'es~e Jogar uma 
povoação: entretanto, se assim s11c('cdcu, 11f10 r'Csta111 
d'clla vcstigios . Os proprios hauhos jazeram µor ~e 
culos soterrados, e sem noticia que com111cmorai;i;c 
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a sua t•xi,;tl'll!'ia, até <1tw, 11f10 ha muitos a11nos, fo
ram dl':<l'olwrto;; um; apú:> outros. Tratou-~e depois de 
os drs<•11tulbar, P dt• llll's l'Onstruir ou desobstruir os 
e11camum•ntos, l•difi l'a11do-sl' pequenas casas para res
guardo dos banhos e tio,; indiriduos que os frequentam. 

Conhecida a bondade das aguas, começou a affiuir 
alli grande contur1't•ucia de íamilias, principalmente 
do Porto, t·om o que sr foi a11gmcntando e rcgulari
sa11do a t<'1Ta, pla11tando-s<• o pa,;sl'io publico, e edi
fü:a11do-sc todos 011 a maior parte dos predios que o 
circundam. 

btij:-:o, o \"izclla ~a l tarulo ruido~o sobl'r as pedras do 
seu leito, e quehrando-sl' com fragor contra um enor
me rocbedo, qul' o obriga a di\·idir-se cm dois bra
ços, que logo ~e unC'111 1 depois dt• l'Ontornar uma 
ilhota. 
. G 111onle da margem <':<qu<•l'da (• l'SCarnado e triste. 
E o escuro qur dá realce aos elaros d'eslc quadro. 
~as uflo se p<·nse <llll' (• todo inltospito. ~o sitio onde 
mais aperta a ro1Tl'lltl' do rio cohrl'm-110 em parte de 
pcrenne rerdura o,; lara11jar:; de uma quinta, cuja casa 
aYulta. a meia e11costa, e sobra11ccira a uma IJOnte, 
que corta o \"izt•lla c·on1 uni só <' l'l<'Yado arco. 

1. nR \'11.nBSA 11.\nnos.-. 
Os ba11hos ~rro dl• mui differcnrc:i fórmas e gran

deza, nias •toclo:' n•vc~tidos de pedrinhas·brancas; do 
La111a11ho l' feitio das 11u<' rcmos no.; mosaicos roma
uos. O maicll' (• um gn111d1• ta11<1ue quadrilongo, onde 
se pod1•ria111 bauhar ao 1111•smo 1c111po, sem se incom- • 
rnodart•111 1 111ais dr Yin tc• p<'ssons. Este porém nflo tem 
uso, porque a agua de 1111!' c~lá i;cmprc cheio cozeria 
qualc1t11· r ('Orpo at1i1nal qu1• lá calsse. Para evitar al
"Ulll si nistro pozen11n-lhe l'l ll volta uma grade de 
ferro, que sc• rvc de 1 ara11da ao passeio de lagedo que 
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i:(·rca o ta11qu<'. Ern Ulll<\ vez u111 ho111 l'm de rd;) tlc equi voca. Vivia 
lla outro ta1Hp1t• ta111lw111 grande, mas circular, em só. DaYam-se-lhe á pr i11 H•irn vista ... dp vinte a cin

que se ba11ha111 jo11ta111e11tc u11 ,; s1•is i11di\·iduos. Por coenta a1111os. 
esta razflo é <h'~tinado para as <"lasse:; n1cnos abasta- Não era !'0111tudo c•sta partirularidade o c1ue o tor
das. Outros hauho~ sf10 de dimensões apropriadas a nara celelwe: cl1a11iava-se El!'shf10, e a sua fea ldade 
uma 8v pessoa. horrorosa niio 1·cco1·dava out1·a de que se lenha noti- ,, 

Offcrt•c·('lll t'sta,.; rnl1las uma n111tagem que nflo se eia 110 sexo masculi110, que nrw é bl'llo como o ou
e11to11tra facilnw11te t•ni qualqm•r paiz, a qual consiste lro, seu perigoso \ isinho. 
uai:; \ ariadas ll'lllp('t'al111·a:; do~ seus banhos, desde a Ti11ha rstc ddeilo natural tlll'S proporrüc:;, que se 
da agua qua~i fprn•11tc• att'· ú tl\pida, ou quasi fria. haria ell•rado á ·altura de u111 nime contra a socie-

' e c:;tiH•sscm 1•111 um paiz, onde se cuida$SC mais dade. Quando o homem cnl'ontrara, a poder de pes
da ::amlc puhlira, e onde melhor se apreciassem as quisa,;, um <1uarto ;w1•iaclo 11'uma rua d<•(·cnte, o se
suas ric1uezas 11atur'1<':\ ha muito que alli "e teria 11horio nflo dl•i:-:ant nu11n1 cll• lhe fazer uma visita pe
fundado u111 bom c•s1alwlt'rinw11to dP ba11hos, com todo nosa, e despedia-o no fim cio ~Cllll'Slrl'. 
o gPnero d<' com111odidadl's e c-011fortos: e o sitio já Elcshão t'"\igia que i_.:t• lhl' explicasse o moti,·o de 
estaria transformado 11 'um prrfl'ito eden, onde com- o porem na rua, S('lll a nwnor attc1u·ão; o senhorio 
peti:;s1!u1 as din·rsül's rom a belleza dos jardins e com erguia os olbos ao teclo, l'Om utll su:>piro cm res-
a t'leganc-ia das hahila<;ül':L posta. 

Pois o sitio pre:;la-~c maraYilho;:ameate a tudo isso. Ele::;büo insistia; o s1•11horio entf10 gagucjaYa algu-
A nalurl'za rC'uniu u'l'llt• o:; encanto:; e contraste::, que mas pbra:;es nehulm:as, por t'ntn' as qu;ws se distin
maiR pode111 1·onc·or1·1•r para fazer um logar ameno e guia que os illquilinos si: li11/wm qul'i.r:ado ! 
dclirioso, um quadro pittoreseo e formoso. -Queixado de que?-l'\clama\a o dei;gra~adoEles-

'() rio Vir.PI la 11a:;er 11a ~ !errai; do eouto de PedraYClo. h<io. 
Depob tlc dis1·01T1'1· 1ra11q11i llaml'11te por entre 1midos - Ah! n·spo11dia o ~cn horio, fita11do um espcllio ; 
vcc-l'janlcR, l.wi11ra11do com a· ra111 aµC' 111 das arrnres e sal.a logo d!'pois do ah! 
<tLH' lhl' bordam as margp11s1 logo abaixo das ciladas Nas tardes dl' 1l' rf10, dl'pois de ja11 tar, a população 
Caldas corre arrebatado c•m e:;trl'ito e fundo valle, for- de Cacilhas gosta de l'l'spirar o ai· lirrc. Na chamada 
111ado por altos 11101111•,.; pl•tlrl'gosos. rua das 'l'el'l'a:;, que (~ 011de 111oraYa o nosso homem, 

Coroa-se o 111011lc ela margeni esquerda com uma era tririal, durante o c•stio, das se i~ :'ts sete horas, cs
li nda casa d1• c-a n1po, Nlifkada moçlcrnamenle scgu11do mallarcm-st• as porta:; th• muitas caras f.cias; pois, 
o gosto da ar('hill'<·t111·a got hica. I~ um pequeno ed ifi- quando Elcsbf10, u'ando dos srus dirrilos de cidaclf10, 
cio de u111 só pad 111 1•1110 te1TC'O, com as janel las e por- lentara nioldunu··sl' ú sua poria para tomar o fres
tas ogh <ll's, e c·c• r<'lHlo dl' uma alpendrada com suas to, os rostos \'i:;i11hos tomavam logo por n1o a porta 
guarniçi1('~ flc11·t'ada~. Pt•lo lado da frente apoia-se a fechada, e C't·Wutara-s<' um ruido dl' fl'C'haduras e c:ha
alpe11clrada sohrl' um muni que faz peitori l á raranda. res, como se rcreassern a i11rasflo da fealdade do Yi-

E que• formosa pl'r~peC'li\·a se goza d'ahi ! .\os pés sinho. • 
do cspcrtador c·o111(•p a <'~carpa do monte a descer Dois acoutccimcntos acabaram de Psclarecer Eles
pai-a o rio C'Olll tf10 i11gr1·nu• dl•eliH', que parece quasi bflo úccrni da ::ua si1uaçr10 110\a, e muito melhor do 
c·ortada a prumo. Para amlios· o;; lados da frontaria que o podrria fazc·r um espelho d(' \'eneza ou de Pa
da rasa de~Cl' 1•gual111l'nt<' o monte com mais suave ris. 
pendor, mns todo erirado de penedos. Porrm essa eo- Um dia o ~arf?ento da sua c·ompanhia, nf10 sei já 
co:;ta, outr'ora agr1•s1r, trangformou-a a arte cm jar-

1 

de que britado, f'll\ iou-lhc a baixa, sem lhe dar e:-:
dim. Por e11lre as fraga;;; :>l'rpeiam tortuosas sendas, plicaçflo alguma. ~o quarll'I g<'nl'ral, onde toda a gente 
e crt'sec111 mil arbuslos de grariosas ílorl':> .. \qui lou- nflo ê jú de si muito ho11ita, del'l'etou-sl' que o sr. 
ra-8c a l'Odm com a folhagem lm;trosa do jasniim do Eleshflo s<'1·ía displ'11:.':1do do Sl'n ito, em resultado da 
Caho; alli crgul'·S<' <·om magl':\tade uma frondo~a ca- soa f<'aldadc paradoxal. 
nwlia do mt'io dl' u111 grupo de pe11haseo.,; além en- 1 Esta dcci8àO foi l'lllrl'gue ao C'Oronl'I, que tinha um 
trc•lara111-sc os c-011101\'0:> com os lilazes para fazer nariz imml'nso, nucluando ao ataso sobre conslclla
toldo ao c:a111i11ho. ç.::'bs anlcriorl's ;í rarc:i11a, e abria com o queixo um 

Tal r a propri!'dadc do sr. Vilby, negociante hri- parc11thl'sis formidavel. 
ta nico da prata do Porlo, ou pelo menos assim era O coro11cl ex igi u os signal's de Elcshi1o com o pro-
c1uando ha an11os a \'isi1ú1nos. cesso de suas atl'OC'idadcs physionomicas, e pareceu 

Tol'llando á varanda vct.se lá cm baixo, muito em 1 excessivame11te qui:>ilado de haver tido um cabo d'es-
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quadra <'srulpido por tal fcírma que compro11w11ia a 1 tulou soh os guardanapo~ ah1'rtos rm ar de biombo ... 
ordem puhlira, di\·i~a da sua bandeira. Elcshão estara perdido! 

Elesbf10 n•celwu a sua baixa. No dia irnm<' liaLo, ao c·hegnr a casa pal'a jantar, 
Todavia, eom aqurlla d<'I i,e,adeza d<' que ll<'ll hum a E le~bão tc1•e que ~offrcr um a viltamr1110 que o l'Ol nilo 

praça dds batalhões na('Íonaes soub(' jámais pri1·ar- alumiúra drsde Catiliua. 
se, ocrultou-se cuidadosanwule ao iuf(•liz a eauio;a da Como o leitor muito hc;m sabe, os scnadorrs ro
sua desvPulura, " coloriram-u'a 11[10 sei já c·om ·que 111anos nbandonaram as snas cadeiras cururs ao H'· 
pr1•t('xto polido <' <'ll~enboso. rl'm o illustre c·o11spirador ~<'nlar-st' ao lado tl·ellPs. 

A baixa dizia qm· Ele~bito e tarn dispcn;;ado do Elesbfto íoi tratado como i:P li\•e,;:;(' lrpra. D<•ixaram 
serviço pol' se alll•ndrr á ~ua qualidadr de orphüo. uns mNr~>s de toalha i11linhitados it sua dir<'ila e :\ 

Para c1uc ~e diga aqui toda a 1·cl'tladP, Eleshiio tudo sua <'sqncnla, e deram-lhe por 1•is-r1-vis uni ('11oruw 
seria mr11os orphiio. vaso de flores artificiaes. 

Ao. contrario, tinha um pae autht'nliC'O e u111a mãe Elesbão auribuiu este i1widentr ao aca:'O. Tontr-
coc\ueue na <'da, ·incol'1lta e dois 3nno~, apesar ría 1 O c·oraçúo do homem <· f<'ito assim! 
d'r la co11tl'ariar a n·rtidf10 dr baptismo, acc·usando Ao expi l'ar o praso dos quinze dias, Elr:::hflo tliri -
trc;; lustros de llll'11oio. ~iu-se gnH'iosamrnl<' :í dona da casa, e, daudo nósi -

A infan('ia de EIP:'uão f1ka symlJ<>li::ada por um in- 11hos 110 len!:O d'a~soar, clcpoz dozt• 111il rris sobre a 
('idente n1rissimo nas famí lias. O par despreliu-o de 111c>8a pnra ga11 har o direito dos qui11zes dias futuros. 
l'asa ni11da 111e11ino por crime• de fealdade esca11da losa. A s11a. D. Cclcst i11a, afastou a l'ista , e r<•jc•i tando 
O joren Ek•suão ba1 ia-se rl'lirado para a serra cio ~lon- c·orn um drdo e::sc dinheiro, dis::r: 
~f10, e nlli rivi;l mm a nwla111·olia do modw, ali- -Tenho muita pcua, mas vossa ~ruhoria foi o ul-
111c•11ta11do-se de frw·tos sih•c•stl'es, relas lagrimas dl' r· timo hospede qur chc>gou, C' já nf10 lia loga1· á mesa. 
ra111adas sobre a injusti~a do 3uc-tor dP srus tliai.:. - :Xiio ha logar! rcdarg11iu o e~lll(l<'faeto Eleshflo. 
'l'l.'mpo ch•pois, pela r('~cm•raçf10, o p:w amni:.;tiou--0, lia aindn lo1?3r para c1uatro, ao ml.'u lado, e t'lll frt'ntr 
t' 1·~tab<'h'<·1·u-lhe urna 111C'znda , C'Om a <·ondiçiio de qul' u111 ja1:ro (le flore,; que occupa o <'spaço ck> tl'es talbcr<';:. 
11ào allligi1·ia nu1H·a o scmhla111e ck s<>us pal'rntcs. - E tomo lh<' c•stou dizeudo, 111ru 1·iro, nf10 lia lo-

Ahi e;;ti1 porqu1· o <1uartt•I general o tomou por or- gar! - di:;~c O. Gi.·l1'$li11a ('l'guN1do oi:; olho;;; ao IC'cto, 
phüo. t' com uma ncc·e11tm1çf10 clll'ia de angustia. 

Tol'ncmo" ao ,.;pg1111clo i11C"iclcnt<'. l•:lcshflo nwllcu o le11r.o d'assoar 11a all!ihci1·a, <> 

Elci:hi10 1•ra ('Pliltatario, o qu<' nào admirara a nin- balbuciou 1i111idanr\'11te esta phrasc: 
f!U<'lll. Dotado dP paixu<'~ 1 irn.-, e d<• uma "(•11:;ihili- - Prr;;uado-T-tw, minha ~Pnhorn, quP 1150 faltei ao11 
dt11lc dl'li!·;uli;;sima, <·omo todas a~ 1wi:~oas fl'iª"• ti- ch•1·ercs ela 1·i1·ilidaclc e do u~o ... 
11 ha dPixado cair ele• 1·rz r 111 qua11clo u1 11 olhal' <lt' ter- -Xf10 faltou a l'oisa alguma, 8r11ltor, di~$e Piia. 
nura ~olll'<' alguma,; C"a1·i1Jlia,.; bonita,; que c11rnnll'ava, com os olhos fcd1atlos, ma;; <\ o m<'~mo, irú jarrtar :L 
<', de r<'p1•11tr, clt>1111111·iado a pacs ir~-:cireis, flira-llw outra partt'. 
intimado, sob pe11a dr duello de rnortc'. qur P11ter- - Se inrolu11tariamcntc, disse Ele~lifw n'un1 tom 
rassr sua Lernurn 110 fundo do roratf10, e nilo a pate11- srvero, cs<·auda lispi algu<'in , estou prom1>to a ... 
tea;;sr ao 111u11clo. - :'\;ío e~l'andali~ou nin{!U<'tn, ~1·11hor! - disse D. 

\1·ab;11 a dlc d<' fazt•r oi.: mais lourarei~ <'l'Íúrço;: l.clcstina tapando os olho:: !'Om o h•11to. 
pal'a cstahC'lt'rl'r rt'g11larmr11l!' a sua l'asa de homem - O outro dia, ao fall;1r do 11101111mr11to tle Ca· 
s6, qua 11cjo, e ~e1111n·t' pelo 11w~1110 motim, lhe• desaliou múcs, pódc suct('cl(' I' que t'll me CX('<'tll's~r. 
o edifício dome;;tirn. - ,\ ralirmos com isto! exrlamou a do11a da hol'· 

,\ cozi11ltc•ira d1•11 a sun dcmisBflo. E11tiio cllc re- 1wclaria no aug<' da <'xaltnrão. Quer que cu lhe diga 
f11giou o st'U ap1wtitr n'u111a c·asa que' alugara quar- o rnoti1·0? 
tos, e pagou quinzt• dias adiantados. - Sim, minha s('u ltol'a, r<' i;ponclcu lfü,:bf10 C'Om umn 

.\ prinwira aurora de ft•lil'idad<' pl'i11<"ipial'a a bri- 1oz i1111<1<·1•nl<'. orgi'10 cl<' um corac:flo puro. 
lhar. .\ nn•sa da Hil. O. CC'lt'~lina, nome da dona - Poi;;, nwu ri('o, o motil'o foi o que dis,;e o $1" 

da rasa, 1•1·a servida eom ah11nda1H'ia r ncrio; sopa, 11hOI' Jlosq11Pira, d;~s 8ctc Casas. 
li'!'~ pr~alO$, etc. Os ho:<pC'cl<·~ !'ram <1uasi todos drpu- - Da:; :-;ptc Casas? 
tado:' da 111·01·inc-ia. e comiam como <1ucm C'rarn , isto - 'im, o ~r. )losqurira da AlfandPga ! 
l\ muito. 1 - ,\h ! I~ que foi que dissr o sr. \losqueira da AI-

Por isso, durantt· a primrira se111 a11a, os olhos dr fandcga? 
toda aqut'lla i:rentc•, 111aii: 111·1•orcupaclo:; do prato que ])i;:se qtH' '" i:. ~ feio d<' nma ma11cira intolcravrl. 
do 1·i,-i nho, r 1'l'CC'a11do sempre perdrn'lll um ho111 ho- 1 i11lrabil<11 el, ahi tem! 
cado di:11n1tiltlo por appetih•,; i11Ba<·iareis, nf10 sr fi. Ele:-biío ficou tra11sform:ulo em rstatua de sal. 
la1'a111 :;ohrr a ft•alcladc 111011umc111al dr El('l'hf10, e Erid(•11lC'mcn1r, clle havia tido na 1-1ua vida certo;; 
EIP~hf10 to111a1ulo a11imo por r~tc pri111Piro triumpho, morne11tos lucidos ('111 qu<' attribuia á su3 fealdade a 
<'111 certa oC"c:isião clPu o :'<'li parecer a r<':>pcito do mo- 1·aus3 dr muitos dos seus males; mas ba1 ia-i;e pcr
nu111c·11Lo clp Carniks, questiio que n'pssc i11sta11tc se suadido, graças a um esp<'lho cmuaciado, <1ue bou
c~tal'a alli tratando. IC' ra deixado metade d'es~c vicio ol'igioal nos ab)'S· 

- ::>cgu11clo cli7.l'm, em l'Oda do p<'Clr~la l ha uma!' mos da :;ua adoles<·(•ncia, <' que, ava11çando <'Ili <•dadr . 
pouc·as dP liµ-ura,; que prrluruam a grandeza t' 1:1im- si' ia esculpindo quotidiananwnte um rosto mais bu· 
pli!'idadr cio cffei lo? mano. 

- )ln:; porque 11f10 ao; f;('lllam !-rrpplicou urn dos .\ brutal npostrophe da cloua da hospedaria fcl-11 
d<•putados, c1ue cortara os ni'ls gordios com o {!arfo. recair no sru nadn, face a fare com a i:ua incomp:i· 

- E;;;tatuas sPnl;1dilS, ~<'11hor!-rxC'larnou EIPshflo. rarel lwdiondez. 
O preopi11a111c, <·011trariado, :;uspr11dc•u o garfo car- l•:lesbf10 aC'arieiou o· pe11:;amcnlo d1• se refugiar no~ 

rc:rado d<' lombo dl' porco, a meia pollegada da boca, ra111pos, l'OlJ algu111 tc•cto humilde, lrahitado pela in
e olhou filamente o S<'u co11ti-.1dictor. norencia e pela rirtudc, conforme os prospN·tos pu

llma dui\ia dC' outros olhos segui1·am cg11al direc- hlicndos pelas copias de eomedia. 
rr10. ' Atrcvcu-i;<' um dia a vi,;itar as nldcias, :1dol'meri -

As pltysionomia:; annurraram-Ee. \ hulha do:; den- ela:; aos p\·s das suas velhas cirrcgin has, mas nüo cn· 
l<'s e da loiça intc•rrompru-~r; a n1flo do tl'inchante <·ontrou sr11f10 ph}i;ionomias íronícas, :;aC"udindo gar
p:trou sol.Ire um C'ahr·ito. Um rnurrmfrio de lCl'l'OI' cir- gnlhaclas· ao :;oa lheil'O das cabanas. 
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Quando pa:-:~a\'a diantl' dt u111 lalm1go hir,,:uto, o 
T~·tire estirado á :<oinbra perse~uia-o horiso11talnwnt1• 
com o ar dt• 111ofa dilacl'ra11te <ILH' os faunus mali
ciosos trans111i1t ira111 ao~ saloios, Sl'Us dig11os sucr·<'s
ROrcs. 

- Ceos ! dizia lllPsl1fto :i si µroprio, fazendo-se rl'
euar de terror, s1• cu eairei 11 'alguma t•mboscada 
agre~te! e se 11flo ha1·erá entre t•stt•s laponios o me-
11or escrupulo cm attentart'm contra os meu:< dias, 
sob o odioso pr('t<•xto de que eu 11fio pertenço á hu-
111anidadr ! 

Esta conjcctura 1wonduziu-o ú cidadr, e logo rc
Rolvcu sepultar a :rna existem·ia 110 sC' iO protector da 
capital. 

Com que alegria nfto rPreoia l'lh• uma d'cssas visitas 
que lbe proravalll que os seus co1t<'idadf1os lhe guar
dava111 ainda um togar entre os homens! Com que 
c· nthusia~mo pagava as decima:;, as esmolas para a fre
guezia, e as sul>scripções para os nel'cssitados ! Jnfc
lizml'ntc, essl's teslimunhos de fC'liridade Yinbam rn
ras vezes, e f(ll'll d'<'ssas occasiões !fio desejadas, o 
homeru 11[10 via sC'nflo o nada, o deserto, o vacuo, a 
humilhação implac·arel. 

Obrigado a passar a vida coinsigo mesmo, o po
bre Elesbão consultou os sabios c1uc <'scrc\'eram so
bre tudo e 11flo remediaram nada. 

Aprendeu que o estudo alimentava a infancia, di
vt'rtia a cdadc madura, e deliciava a velhice. Estu
dou, portanto, c•ssa mullidiio de Ji vro11 fastidiosos de 
que o genero humano a11da opprimi<lo desde a inve11-
ção de Guttenh<'rg, at(• que ameaçado dl~ophtalmia pela 
luz monotona das lctt1·as 1Jo alpbabclo, aml'açado do 
spleen suicida pelas scmsaborias de adormecer em pé, 
que a bibliographia chama historias, fechou o seu ga
binete de estudo a sete cha\'es, como uma necrópole 
de escriptores. 

E depois, para que lhe serria a l'llC a in~trucçflo? 
O homem qu~ nfto faz officio da sciencia 11flo se instrue 
i;cnflo para fazer dmrlatanismo da sua erudição diante 
dos ig11ora11 tes, e Elesbt10 tinha pPrdido a esperança 
de se enco11tra r noramcnte em coutal'tO pelos Jabios 
com o OU\'ido de 11m interlocutor. Não lucraria mais 
do que en1pallidt•cer em cima dos liHos, e essa palli
dez litteraria nf10 (' ele crer que o torna:;se mais bo
nito. 

Rcsolrcndo dericlidameote bahitar Li~boa, Ell'shflo 
entendeu por n1Plhor ir para algum ~ra11dl' hotel, d'es
~cs cm que cuda um janta no SCl! quarto ú hora que 
quer. Cobriu o rosto C'Om um lenço d'assoar encar
nado, e apenas por esta concessão ultraja111e 1\ que se 
atre\'CU a entrar no hotel d'ltalia. Pretl'Xlando uma 
constipaçfto, con ·pnou-><e de lenço na l'ara cm todo 
o tempo que fallou com o dono do hotel; mas esse 
iotelligente homem suspeitou algu111 mysterio por baixo 
do lenço, e na itfl\a de tratar com um malfeitor, cu
jos signacs cstive~sern cm poder da policia, exigiu a 
suppressão <lo le11ço a11tcs de reccbc•r Elesbão para hos
pede, e de tratar com cllc do ajuste do c1uai·10. 

Elcsbüo cm V!'Z de obedecer, conchegou ainda mais 
o lençú sobre o piramidal nariz. 

- Ah! Bem me quiz a mim parecer! disse o dono 
do botei com um sorriso astuto, e indicou a porta ao 
infeliz viajante. 

Elcsbi'io, segurando com uma das rnftos o capote, e 
com a outra o lenço cl'assoar, retirou-sr consternado. 
Seguiu pelo Chiado, desceu a rua nova do Almada, e 
teve a impn1dc11cia ele se avenlllrar ali• ás solidões tio 
Terreiro do Paço, onde julgou distinguir 11os semblan
tes dos qur iam pa$sando certos ares de mau agoiro, 
e até signacs de rolcra humana, pregoeiro:> sinistros 
de uma tempestade imminentc. 

Ferrea Aragf10, o padrasto dos romanci!'tas portu
guezes, ao contemplar os transtOl'llOS que opprimiam os 
dois orphãos de quem nos conta a historia, .exclama 

1·0111 11111a r·amlura patll!'ti1·a: - l)csdit°'"o;: meninos, 
lflO llH'i;,:u:; e IJons, que mal fizestes \'ÓS ao:; hOml'llS? • 

IJ qu1' han~ria exclamado ellr, Re li1esse sido como 
eu Lt•:;ti n1u11ha das a11gus1ins de Elesbão ! E que mal 
ti11 ha cli1' feito aoR ho111 i'11s1 csle Eleshüo Ião ho111 e 
lflO llH!Í"O? 

Que tfin homem s1•ja parricida, fabricante de moe
da falsa, amigo traidor, amante pe1juro, e11veue1m
dor1 11t•grriro, e pas::ci1• jM.'las ruas de Li~boa com um 
::1·111hlante tranquillo, olhar limpido, nariz bem l'scul
pido, dois labios cór de rosa, e collete côr de ca
nario, 11ingucm lhe irá á mão; Lisboa honral -o-ha 
con1 l'iAta protectora; mas se for Elesbão, e nf10 hou
ver commettido se11fto o inno ent crime de uma 
imperdoavel fealdade, Lisboa 1arar-ll1e- ha a cada 
canto sl'msaborias 111orta1•s e tormentos incrireis. 

(~ verdade, para desculparmos Lisboa, que Eles
bão abusava enormcmen11• da Iír·ença que te111 os ho
mens de serem feios. 

Expulso do Terreiro do Paço por uns catraeiros que 
chamavam gente para os barcos da carreira, Elcsbão 
sempre tapando metade da cara com o capote, entrou 
110 jardim da Alfandega, e foi s;iudarlo por um coro 
geral de gargalhadas e111oado por uma po(lulaçflo de 
aias e crianças. 

!\fio havia maneira d1• se equi\'oear. Todas as mãos 
estendiam um dedo para clle ! Elesbão, no c·umulo do 
desespero, ia precipitar-se ao Tl'jo, mas ob$Prrou de 
rcpc111c um cão da 1't•rra Nova que o esperava de 
gocl l a~ abertas para o estrangular ... salvando-o! 

O suicidio ficou acldiado. 
\'oltou pelo mesmo cami11ho o nosso lio111r111. Apre

sentando-se na clcbil es1><'rança de uma traní'riguração 
possin•I, deixou correr o 'fpjo sem pcrtltrbar a tran
quillidadc dl' su~s aguas, e seguiu pela rua .\uf!usta 
adiante. 

.\ entrada logo, como (! notorio, estaciona111 n'um 
harhante as applaudidas composições dramatil'a:; do 
a11tigo theatro do Bai1To-alto, e algumas dn:; mais 
cl1orosas novcllas cio pri11c·ipio cl'este senilo, tacs 
como A Princeza ,l/angalo11a, Os lllfortunio~ tlf' Flo· 
restru1, Joâo de Calais, A t•irtude premiada, 1·t('. 

Comprou elle um itH111ai·to intitulado, Os Oo::;e 
Pcm:s ele fra11ça: l' pn'cipitou-se de cabeça para baixo 
entre duas paginas d'e~tc folheto, como fazem os myo
Jl!'S quando lC:em um jornal. 

Com o auxilio d'cstc disflu·re ... sem e1ic·adc·rna~iio, 
masc·ara eventual, conseguiu atravessar o PotP das 
Almas sem correr grande risco, iudo pelos pa~srios, 
~1·n1 se expor a ser pii>ado pelos tre11s. 

Unicamente diziam algumas pc~soas que o riam: 
- Este indi,·iduo niio quer perder o seu te1111.o. 
- Of(! ! Aquelle sabio esqueceu-lhe o fino cm 

casa! 
- Ó senhor, não me deixe cair o livro 11as per

nas! 
- Aqurlle doido vac a esfregar os olhos C'0111 um 

cartapario ! 
Elcsbflo, contente de se livrar de perigos co111 tflo 

pouco trabalho, continuou o seu caminho, e depois 
de atravessar o Chiado, introduziu-se subrt'ptirianwnte 
na rua de . Roqul', e p('rdeu-se como uma sorubra 
pagf1 rntre as arvorcs 1Ic '. Pedro d' Alcantara. 

Os homens de mú caiadura que Lisboa possuo nos 
seus muros para alliviar a provinci<l, escolhPram to
dos o passeio de S. Pedro d'Al<:anlara para irem pas
sear ao meio-dia. 

Uin de mais não porlia ser notado, quando mrsmo 
fosse por si só mais horrendo que todos os onlros 
juntos. 

G1~1r,as a essa conclJIT('ncia de feios, Ell'~hfio rc::pi
rou al~uns instantl.'s ; lú soprcndia de um lado ou 
d·outro constellaçül'S de ol ltos csgazeados, c1tH' olha
vam para clle de esguelha, como Dido. no l•:lysio de 
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\"irgilio olha o seu ama11tc perfido; mas elle eclipsa
va-se de repente com urna arvore, e de eclipse em 
eclipse ia passeando. 

Insensivelmente, os pi~ o foram levando pela rua 
do Moinbo de Yento, largo da Patriarcbal, rua do Sol, 
até nada menos do que Campo d'Ourique. Ahi, á sua 
esquerda, \'ÍU uma casa branca, que fallava d'esta 
maneira aos viandantcs com as letras enormes da sua 
taboleta: 

Novo Retiro 
l'inho de armas 

sem aguas 
ar 

dentes 
Petiscos 

Este letreiro, com quanto lhe parecesse um pouco 
confuso, fez-l he cresrer agua na boca. Entrou, com o 

rosto meio coberto com o in-quarto, não arriscando 
d'esta fôrma senão metade da sua incommcnsuravel 
fealdade, e depondo o capote cm cima de uma mesa, 
cbamou o patrfto da locanda. 

-Patrão! 
O taberneiro appareceu. 
- Salta! Que ha de querer? 
- O que houver! 
O dono da tasca, que corr<!ra com um :wardanapo 

cheio de pennas de gallinha, olbou para Elesbüo por 
cima do craoco, e sôlta um terno sorriso a meia libra 
com que o freguez brincava na pedra da mesa, tiran
do uns sons tão vivos como se tocasse a sineta do 
seu appetitc. 

- Vae vossa senhoria ser servido no mesmo ins
tante! - disse o taberneiro, e !'aíu para ir buscar um 
guardanapo virgem de gallinha. 

A quem é dado conhecer o mcchanismo das coisas 

• 

\ istn {(l'r.11 de )lont.ah•grQ.- l){>!'(!nho de ;\1>guciro da Sihn, S<'gllllclo um c•~l~«u 1h• J,oprs M1·11clc>s 

do destino! Pm i nc:idrnte tflo simples devia conduzir a 
bem si ngularrs rC'8ultados ! Port"m, ll(io anticipemos 
os arontecimentos, como 8C diz na Jfistoria dos do:::e 
Pares de Franra. 

Elcshfto, sói:Ínho 11a casa de jantar, abriu a janella, 
l' cnco:;tou-se ~nwiosamt·ttlc ao paraprilo. 

D'cstc olisel'\atorio, a sua vista mergulbani n'um 
quinlal rom seu 1wdacinho de jardim, em que a bau
ni lha e a madrr-:>i ha exhalavam um prrfumc de so
<'l'~O e vrutura qm· fcíl humedecrr as palpcbras ave
ludadas de Ele~hf10. 

\ 'ia-se ao fundo 11ma rasa· mode!>la, com uma par
rr írfoha rm ar d'alpcmir'c, e 11a raranda uma casa 
para os pombos. Uma 111('11ina C'8lava a rol hl'r de um 
vaso norrs clr gcra 11io, C' rom a ou1ra mflo rrpellia bra11-
danw11tP Llm µal o a111arrl lo <1 uc clenislani com as 
unhas as rc11das dos seus punhos. 

Este quadro liso11gc'011 rnuito a sPnl'ihiliclaclP poctira 
de Elesbào. 'rnr ('!'ta' a rm loµar d'o11dc ufw podia 
ver a rara ít mcuina, ma:< t•ra impossi.\ PI que ella nfto 
fosse bclla no nwio dt• similhanll' paizag!'m. 

A eonternplaçf10 tL'r-~r-hia prolongado apc~ar ela. 
cxigcncia:; de um appelilt' qur jít dur;l\a h;l\ ia muito 
tcmµo; mas o honwrn da lasC'a t•11trou t riumphante
mentc rom uma c:alclrir:ula ; o r~fom!'ado 'iandantr. 
sob o apparente prrt<•xro cle chPirar o pralo, conti
nuou a esronclt•r o que rllr dranra'õl o ro~to aos olha
rx>s do tabrrneiro, e r11c·rtou tt ·l·~la attil udt• unr breve 
dialogo com rllc: 

- Este prato, disse, !Pm unr d11•iro clc lirío~o. pa-
trito, l' cu 11f10 me ra11l'o de o clrPirar ! 

- R que eu pos~o pah:tl'-nw , sc11hor, que depois do 
~latirias ~a 11aifn , ela Panrpu lha , qm• (• o maior iafu '-<-1\.~S ·'·'i/'/
que se 1·011it('CC pn1·a tl'rnper:u· u111:1 caldeirada, n~~;- -.·~:(\:2 

~
' _, ::~ ... ,t t 

:..r~.. i.1) 
~ . .. J ..... ..., 

• • I -.../ ··;: . )' 
~~-
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gucm 111c !em a palma cm si111i lhan1c cozi nhado! 
- Oh! que fumo delicioso! - disse Elesbflo. 
- Tonw cuidado, senhor, olhe que o prato eslã 

quente, e ros ·a senhoria \'ae queimar o nariz 1 

- Patrf10, diss<' El1•shão, 11•m vocemcl'é abi debaixo 
d'essas jauellas um qui111alinho bem boui10 ! 

- E temos a horta lú d'aquclla banda, que é o que 
nos perteucc. 

- Pois sim, mas este quintalinho ... 
- E$Sl', é ahi de uma visinl\a, a sra. Palhares. 
- Casada com um srnhor Palhares? 
- Xito, Sl'nhor, viuva. 
- \'iu1·a ! sí•1·io, pal rllo? 'iul'a, t:Om o marido morto? 
- Oh! 8<' 11 hor ! l'ma \'l'nladeira Yiuva ! O que ha 

de mais viurn ! Eu conlll'C'i o sr. Palhares como os 
meus tll'<los; rno1Tcu de dc~gosto, por 11üo casar a 
filha! 

- Que me diz, pa1ri10? ! -exclamou Elc•sbi10, mos
trando apenas uma quarta parle tia sua phcnou1c11al 
fea ldade'. 

- Digo a vc•rdad1>. A 111c11ina Bihia11a cstani dcs
Lina1la lll' los pa1·r111 t•s a u111 primo do Brasil. O primo 
chegou, elle 11u11ea 1i11ha visto a pri ma, e 11a vespera 
ele assignare111 as cscl'ipl uras, o homem parece que 
disst' ra: - "t>afa ! a11ll's fi C"a r sollciro toda a vida!" 
e LOl'llOU a ir-se r111horn para Pel'llambuco, c1uc era a 
terra cfl'll1>, S<'m pôr sequer o visto no passaporte. 

- (j patrfio, o primo pelos moelos eonsl;íra-lhc ... 
- Nüo lhe c·o11s1ou l'Oisa nenhuma . . \ sra. O. Bi-

biana (• a 111cni11a mai$ rirtuosa de Campo d'Ourique, 
e 11f10 ha C'\C'll1plo ele qur um u11ico militar 1enba tido 
pretexto. 

- X'e::se ca,;o, p:n·l'l·t•-nw, patrf10 ! ... 
- Coisas~ Coisas! l'ma IK'ssoa 11f10 del'e nunca cn-

:;ua g .. andeza e magt•stadc, as lapides miliarcs e moe
das que se tt'm <'11ro111rado 110 roncclbo, monunH'D
los i11con1ra;;tal'cis da sua <'Xi:!IP1u·ia e demora n'c:;tl' 
di,;trirto, não ~<' duridarú da <"Ol'xistcncia d'csta po
mação. Xào pa:;sa toda,·ia t•sta as:;<'l'!:âO de. ron
j<'ctw·a, por uflo harer pro'a~ e,·identes, hl'm como 
as nrto ha do 1e111po 1•m qul' íoi graduada em villa , 
sendo pro,arcl qu1· fo::::l' lo;w 110 pl'incipio da mo
narchia, porqnr ,;r11do o p~·louri11ho uma prol'a da 
sua ~l'aduaçflo t•m 'ilia, l<'lll 1'~1·11lpidas as ai:mas de 
O. 8a11cho 1, que 1't•i11011 pelo~ a11no:; ele 1186: egual
mcnte 110 foral dado li 1111·,;ma 1•illa por t'l-rei O. Di-
11iz em 1 :l2;J, H' íaz ment;ão da 1·arla d<' furai dada 
ú mesma por rl-r1'i O . . \11'011< "' ,.ie rrinou pelo~ 
annos de l 2'iG: ti11al1111•1111• Faria 1• 'ou~a no seu Epi
tome de flistoria l'url11f1111·:;11, Pªf:· 't '1 8, de:;errYendo 
a vida de D. Jofto r 1·111n• o~ anno;; de t :J~i7 e 141 5, 
dir., que al (• 111 d'oul ra~ lrrra:; princ·ip:w~ do rrino, a 
villa de Monla legn' já l'~ta1·a pt'lo parlido do rei dt> 
CastelJa. 

lloul'e tempo c111 'llH' P~la l'illa foi prai;a d'arrnas, 
cuja guarni~;·10 1·c·sidia l'On1 o govl'rnaclor na fortaleza. 

Esla f'orta ll'm t1l' lta-st' siluadn ao N. da vi lla sohre 
o rio Cúvado, l'lll u11n1 risonha rnll i11a, (' (• ('Omposta 
de c1ualro tones: a maior, cio la<lo do ~ .. lrm na 
sua base :rn a '10 p<·s e111 quadro, l' d'a l1u1·a 68 a 70: 
as primeiras salas sf10 clt• aholiada dP c·anlaria ele pri
mor: as outras trcs tor1·ps para a parll' do ;;11 1, l1'11do 
a <1uc lica do E. clP largura :rn p\•,; l' dl· altura ;JS a 60: 
quasi todas as p<•clras sf10 11u1111•rada;;: a ll'l'l'l'ira lorrP 
1en1 na sua base 1 ;), t' de• altura :>O, pouro mais ou 
menos: 11a fa!'t· c:i.tt•rna, ju1110 á Jia:;c, as duas insc-ri
pçücs sc~uinll'~: 

• H . • \tf. 11 anno 1 :1:11 .• lll'formon o L. d" }Januel 
Antu11rs de \'ia1111a a11110 de· 1 ;-)80. 

.\ quarta lorn• ao ti. da ant1•1·1'dt'11l1• ll'lll na Jrn~r 
de largura 1:) p(•:;, e dt• altura :};-) : í• 111as~ira at(• u•11 
quarto dt• altura, t' j;'1 nf10 ll•m anwias: <•ram liga
da,; as quatro to1Tt's por uma 11111ralha quasi t'ir1·ular. 
que c:ornprchc•11<lia i11t<•1·iornwn1e urn tP1Te110 d1• :no 
p(•s de c·omprido a 80 cl1• largo. <' nma !!n11ul<' e pro· 

dar funda ci:;tc•n1a c·on::ln1ida h1da 11<• ('a11t;1 ria , ;í c1ual 
se descia por e8rada d1• pc•d1·a ai(· ú grade, tendo 
á supPrficie d'ag11a 1 ~ pt"~ Prn <1uadl'U de• largu
r:a, e de profu11clidadc', ap1•:;a1· til' t'111ulhada de pcel ra, 
ai11da offcrel'e de :10 a :!;) p<•s. 1\ra a forlal<'za ci rrun-
dacla por duas rnul'alha::; C'om seus 1·t•:;pt>rlivos fosso::., 
hoje demolidos 11a 111aior p:irlc. 

trcter-,.:c a fallar dos 1·isi11hos, quando é eú da nossa 
classe: ar111am-11os qm'i "'ª" ao rl'grdor, dizem que fe
ch;\mos lardc', que s1• lt•va a noile a ('antar modinhas 
frescas d<• mai,.:, <111c d;imo,; gato por l'Oelbo, e um 
c<•nto d'a5nt•iras por este fl'itio ! :\üo fallemos nós n 'is
so! Como a<"ha rnss;i "'nhoria e;;sa caldciraela? Pa
rece cn1e a e·oflll' l'Olll os olhos, hei 11? 

- g 1·erdatlc, palrf10. E que mais 111e ha de 
depois ela c·ald1•irada? 

- A metad1• de uma gall inha córada, ou um fri 
cass(• de coel ho, que l'Sl<í feito nas horas de 1·cr a 
Deus! 

O taberneiro saiu <'lll seguida a estas palavras. 
(Continua) J 111.t0 CES.\H ~IACll.\ 00. 

\'l~TA CEH.\ J, DE MOXT.\ LEGHB 

'l'rm a villa duas pl'aça,;, u111a do PPlourinho nu 
ccnll'O da l' ill a, 011dl' ~1· faxc 111 mC'1Tado,; ou f't'ir.'.'il'>' 
ás quiuias <' do111ingos dC' crida s1•n1<111a: outra do 
Tôural, onde se faz a ft•ira d1• gados, heMa,;, rtc., 110~ 
antcpc11uhin10,; dias de l'ada 1111'7., e agora lambem 

A vi lla d1• ~lo111alcgr<' l':>lá situada cm 41º, 52' de outra no dia l '1. 

latillldc bon•al, <' 10' de lo11gitudc, tanto do meri- Trm uma boa l'a!ia de 1·;11nara e a11diencia: uma 
di:wo da il lta do Fc'1To, como do de Paris, na pro- caelcia <·om duas ~alas l' <lua,; t'n'\01 ia:;; tem ea::a d<' 
vincia de 'rrar.-o:;-~l onlc•;;, n legoa:' da capital, quasi 1 misericordia, por(·m pol11°(', l'O<la d<· 1·xpo::to", (' uma 
na direcçflo de :\. t>., 12 de Braga, na clirecçüo ele capclla da t> '. 1'ri111lad1', d1•f1"011te da c·adeia, com um 
N. E. a '. O. da p1·.iça de Chaves, e. 1 lçgoa ao 8. de l legado para se dizl'r 111issa ao:; pre:;os. 
Galliza. Todos º" cdiliC'io~ ou c·a::a,; partil'ulare,; srto cm 

E..;ta villa ('!'lt<\ assrntada sobre uma collina na mar- geral de i11ft•rior arC'hilel'lura, pom·o 1·on11nodas C' re
f!Clll esquerda do Cávado, sc11horeada do lado do meio- paradas, e de ordinario <·ohertas 1le c·ol1110. 
dia por uma cadeia de monle,; rom suas floresta:;, e U solo (• are110::0, 1t•m t''"dl<•ntes a~ua-;: Ires sfw 
pelo lado scptcntrional, a meia legoa de distancia, é as fontes mais frt•qurntadas, uma na praC"a do Tou
lamhem sc11horeada por uma cordilheira muito mais ral, outra el<•11omi11ada dl' Oiro, e tc•r1·rira a da Pi
elc1·ada, ahc•rla pelo laelo do X. E. e S. O. O seu pela no haino da Jlorlella, <' fóra oulra,; partirula re~ 
clirna d'ullura <- haslante elevado, egualando com pe- e mais 1·emota:;. 
qut'na diffc.'rc11ça o cio morro elo Oorragciro, que Link, O clima (• muilo frio, algumas v~zes o thrrmome
nas suas viagens a Porl ugal, diz ser ele 3 a 4:000 tro de Hl1au111ur 1<'111 tlc·~c·ido i°>-~1" g 1 aria\•cl cm ra
p(•s acimíl do uivei do mar. zf10 da sua latitudr e al1u1·a, 1>i luaçf10, dispo~içflo de• 

Nf10 se sabe a cpocha rrn que Montalegre foi fu11 - montanhas, e ;1hl' rLUnt do lado de Sll. e NE. , 1rond1· 
dada, nem quando foi elevada ú cat<'goria de vi lla. reinam 111ais c·o11slanter11ente os vento~. ;11·;11Tl'Lando 

Se reputarmos a anuinaela fortaleza como ohra dos ,comsigo as chuvas da parH• elo 111ar, r os gelos e 
ro1Hauos, como querem alguns escriptores, altenta a neves ela serra da Sc11ah1·ia do lado do NE., concor-
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rendo egualmente a sua proximidade do rio, a:; aguas 
estagnadas nos açudes, e as cirrum\'isinhas, compri
das e sombrias llorestas, como aquclla que fica· ao 
~O., e ern declive para a mesma villa cha111ada Avellar. 

lia o\~s t a vil la <la parte do N. duas po11tes la11çadas 
i;obre o rio C:'.tvado, por onde corrc111 duas estradas 
que guiam para os Jogarcs limitrofes da Galliza, e para 
aqncllc. 

Divide.se a comarea de Moutalcgrc crn dois conce-
1 hos: o de ~ron1alc1?re , que tem 35 parorhias, 3:504 
fogos, 11 :003 hahita11tcs, e 82 padrcs: o de Boticas, 
que tem '16 parochias, 2:032 fogos , 9:750 habitantes, 
e 37 padres; S<'1Hlo a so111111a total dc 51 rarochias, 
5:536 fogos, 21\75:3 habitantes, e 1·19 padres. 

Dos 51 paroc1r., . istcntes, só quatro são de fóra 
da comarca. Exis1e111 fóra d'ella, no ~linho e outros 
ponto$, 21 parorhos naturaes de Barroso. Entre uns 
e outros ha alguns de 1-cr0J1hecido mcrecimento lít
terario. 

Bachareis pela universidade de Coimbra, cm 1862, 
8. D'outras escholas superiores saíram 3. 

Estas noticias foram ohf'cquiosame11tt• e11viaclas de 
~lo11 1alrgre pelo rev. ahhade de S. Vic·c'ntc da Chã, 
<'111 grande pari(' C'xtra hidas da memoria <1ue seu res
lll'Ílarel pae, o fallr"ido dr. Jasé Dias dos ~autos, pu
Llirou cm 1839. 

E lambem s. rcv. no:; rcmettcu a,; scguintes cor
rccçõr:; ao artigo sobre a terra de Barroso i11serto a 
pag. 38 cl'este mi. 

A pag. 38- Hio Cúrado - DcsemhoC'a no Oceano 
cntre EspozendC' e vil la do Co 11de - drve sc•r - entre 
Espozende e Frio. 

Ibidem-· llio Bl•«a - até descmhorar no coucclho 
de• Cabeceiras de 11;;:-:to - deve BC'r - ai<; clc•semboca.r 
no Tamcga ao 11asc'l·11tc do concc•lho, ('{<'. 

rag. 38 e 39 - Hio Tt'rra, aliús Tc·n·a. 
Pag. 38 - "Xrgi..Ps - d(•re ser Xcgrõc•s. 
Pag. 38 e 3\l - Lc•ir;111clo - drve ser- Leiranco. 
Pag. 39- E111 i11 c11«ia ele Lorunha-dcve scr-La-

se11ho. • 
Barroso não é d('sfa ,·ora rei ús lei ra;;, e a ci l'il isa

i;ão progride na C'lassc mais illustrada. 
lia grande t•xaggc•ra«âo em se dizrr que o barrosão 

vi\e conjuncta11w111e com os seus gados; apenas de 
cem ba um. 

LEl'l' Ullt\S MOl\AES 

DO l\fü:'l'El'l'O Fll.IAf, 

Ouvem-se cada dia c•n1re nós rcpetidas queixas ele 
que a natureza pc•rdc' ú ,·ista . d'olho:; o seu imperio, 
e que, entre nós, as rPlarúcs mais diguas dc' amor se 
vúo desatando e afrouxando, a ponto ele virem mui 
creio a romper-se dP todo . 

Mas estas qucixas ~C' t'<iO bem fundadas? 
)lagoa-nos coníl',;sar isto, mas pa1·c«c que ú pro

porçflo que adquirilllos mais luzcs, perde o coração a 
scnsibilidade. 

D'isto nflo da1'C•111os mais que uma prora, e é, que 
se lan1:armos os olhos para a antiguidade, veremos 
com quanto rc•s1wi10 os mancebos trataram os an
c·iãos, e os paes dc• ra111i lias. 

A historia sag1·;1da C'>'tll cbcia de lanrt's de obl'clienria 
religiosa para co111 os p;ics. Ainda hoje um do&" maio
res imperios do rnundo subsísle fu11dado sobre o 
amor r. a venera«f10 que os filhos dc,·c•m a quem 
llws clen a vida, o os curopeus, que se d1an1am po
líticos, apartam-sr tanto crestas maximas, que entre 
a nossa gente de h(•m, o filho ousa tratar o pae, como 
a c1ualquer estranho, por senhor, Q a mãr por senho
ra, como se os 110111rs de meu pae e de minha mãe 

OàO ÍO~SCl11 mais doces dr profrrir que todos Oi' OU· 
tros, ou se fosse j:'.tmais sobeja a repeti~f10 de tf.to 
caros nomPS. 

Quão diguos de lastima somos quando jú os 111.ío 
podamos nomear ! Lemhrc-11os c11lft0 que lt'mos um 
pé na sepu ltura, quando a niorle nos roulia o,; 1irc
ciosos arrimos da nos!!a r~ i ~tcncia. 

Para exemplo do amor lillal , cumprt;- lrazc•r ú me
moria a mullidão de sohera1105 que dividiram c•ntrc 
si a llespauba, lot;o que a polt'ncia mauritaoa !'Omc
i;ou a sr11tir os primeiros abalos. 

Era um d'elles el-rC'i Fcl'llando de .\sagf10, ltt9 
amante do pri11cipe seu fi lho, que deixando o lhrnno, 
elevou-o, rcsistindo o principr, it soberania do i111pc
rio. D. Affonso mereria ao pae aquellc amor illirni
tado, porque, $e é licito dizl'l-o, nf10 riria mino por 
amor d'elle. Quando saía a pelcjar com o:; inimigos 
dos rhristflos, nf10 se ia do paço antes ele 1wdir a 
bençf10 paternal, e quaudo rnltarn, os pri111C'iro~ pas
sos o lev;wam aos p1•s de seu pae, entre cujos cui
dados, e os da republiC'a, rrparlia o seu tempo. 

Qualldo o principe lhr nf10 assistia, deixava j111110 
a cl-rC'i pt'~soas de ronfia llça, zelo e provada liucli
dade. Talvcz r rguia-sc alta 11oitc, para se ir ck,;enga
nar se cl-rei descan1:ª'ª• ou linha algum i11l'ommo
do. Nunca sr scnta\·a c•m sua presença, srm 11m' o 
pac lh'o mandasse, e dizia muitas Yczes, que ~l' os 
filhos podc~~em ter mais de um Deus, a seu pal' ha
veria t• lle por ~cgundo. 

E~tt' pri11cipe, vi11<lo dC' ga11har aos moiros uma 
batalha mrmorarel, nno pôde• o pae conter-se: 1·01J1 o 
ah•ororo de o ir buscar ao <·;uni llhO, e bauhar o llC'
roiro 111ancC'bo com sua~ lagri111a,;. O bom 1·c'lho quií\ 
por todos os modos qut• o pozes"em 11'uma litPira, 
apc~ar das suas c11fer111icladl's, e das aclrer1c•11!'ia,; de 
pes~oa:-: da ::ua dernri10, qtH' lhe diziam : 

- Sc•nhor, hrm sabeis qut• el-rei rns~o filho uos 
ord!•11ou qur l'igia~,;emos IH'la YOssa co11scna~fJO. 

Ellt', por(•111, llit' repli('Oll: 
- ,\ n1 igos, ficae c<'1·1os, que o gosto rlt' alm1çar" 

rnru filho ri rtorioso, ha dt' n'slituir-mc todo o 1 igor. 
;-\fio nw urgut'is o que t'U hl'i de reronhect'r J'Or um 
scn·i1;0 dt• muito momento. 

Saiu porta1110 Fcr11a11do dP \ragflo ao cn<·onlro do 
filho, o 11ual, logo qu1· :ni:;tou sc•u pat', apeou-,;<• do 
carallo, l' reiu cor-r1•n1lo abraçai-o, e sem podc•r apar
tar-sr <l'c ll r, c'xclaniara: 

- ,\h ! Se a mi11ha ri1· toria 111r causa uma dC'liciosa 
cm hriagucz, 6 porf1ue a l'<'jo p1·em ia da com as C'ari-
cias de rncu pae. · 

E pondo-se a segl!ir a lit('il'll a p(', debaldr IP11lou 
Fl'rna11do, com as mais urgc•11tes in~lancia::, e' até 
suppli<"a::, que ellr se pozr:;~c· a ravallo. 

- )leu lillio, dizia o an!'if10, não é ju::lo que \ades 
a pr, quando os outros rnc gcg:uem a cal'allo. 

Ao qur o pri11cipe rcpliC'ou: 
- E1>srs que vão a cavallo., senhor, uúo !'ltO 1·ossos 

filho~. 
E~la foi a unica rrspo:;ta d'este prinripr, <lig110 

exemplar dos filhos rrspC'ilosos, e assim eorno ia a 
pé contiuuou o seu ran1i11ho. 

A:no~10 oE Mon.u:s F. 511.'"· • 

,\ $A IUGUEIA DO BllASIL OU TA IBI 

Ü!I marsupiaes ou animat's de bolso, 1an1hl'111 C'ha
mado:; di<lclphos, formam na classe do:; ma111111if<•ros 
uma família imrortantc, e intc•irameotc <li:;ti1u·1a das 
outras pcla distribuitfto gco~rapbira, 1 eloi; hal1itos, 
pelos caracteres e.xteriores, e sobretudo pelo modo ela 

1 Auctor tio Diccio11ario, llflS •tlcc·rcacõcs tio um bonwrn s.·n.,i-
vcl. • • 
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geraç.ão. As femeas tem debaixo do ''<•ntrc um bolso lhos. Quando os sente já vigorosos, YaC'-O!\ expondo. 
formado por duas pregas da pclle, que se dilatam dos de tempo o tC'mpo, ou á chuva para os lavar, ou ao 
dois ossos do pubis chamados marsupiaes, d'oode sol para os arostumar ao aL Logo quC' abrC'm os olho:::. 
provém a denominação que os naturalistas de1~<11n a manifesla·St' a ternura e ah•gria da 111r1c ; hrinra rom 
esta familia. Quanao o feto está já formado passa elles, ameiga-os, d{1 grandes :::altos, t' os t'\f'ila a ra
para este bolso, onde se faz uma segunda gestação, zer outro t<1nto com mil macaquices. Cht>gando o tc1n
que se podia chamar a go,;taçf10 mammal, porque abi po dc os d<'smammar, que é quando h'IH forra ba,. 
é que a femea conserva e amammeuta os filhos at!l tanto para andar, a mãe vae-os 1·c·pPll i11do de• si para 
elles adquirirem força bastante ~ara suppol'tarem o que busquem a (,'Omida; mas aiuda os de~""'º~ ma
contacto do ar e se moverem. hste bolso tem urna teruacs 11ão os abandonam de todo ; SC'gm•-os com os 
fenda de 4 ccntimetros, que sC'rye de boca, e que o olho8, e se algum perigo os ameaça c·o1Tt' logo a soe-
animal abre e feena quando quer dar alJrigo aos fi. correi-os, torna a fazei-os enlrar no bol~o, rac pôl-o" 

Sarigucia do llr;o,il 011 tnihi 

em lagar seguro, e não os desampara scuão quando 
de todo podem, passar sem el la. 

os· marsupiaes são nativos da America, principal
mente da America do Sul; mas lambem ha muitos 
nas ilhas do archipelago das lndias, e sobretudo em 
Nova-llollanda. ~a America não são muito numero
sos; reduzem-se todos á família dos peclimanos, e 
quasi exclusivamente ao genero das sarigueias, de 
que lia varias especies. 

A que representa a nossa estampa é a sarigueia do 
Brasil , que alli chamam taibi e lambem gambá. 

Este animal tem 44 centímetros ele comprido, con
tados do focinho até á origem da cauda, a qual só 
por si tem 33 centímetros, quasi toda, exccpto pela 
parte inferior, coberta de escamas, de sorte que pa
rece uma cobra, e serve f)ara este bicho se pendu
rar nas arvores, como fazl'm certos macacos. Os pl\S 
tem cinco dedos, o pollegar separado, op1>oslo aos 
outros, e d'ahi vem a estes mammiferos o nome de 
pedimanos, que quer dizer que tem pés com figura 
de mãos. 

A sarigueia faz guerra ás aves, causa grande es
trago nas. capoeiras, e gosta muito de chupar sangue. 
Quando porém lhe falta a caça, vive de folhas, fructos 
e cascas de arvorcs. Senta-se habitualmente sobre a 
parte posterior, faz macaquices com as patas, tre
pa ás arvores, pendura-se nos ramos pela cauda, 

balança-Sl', e n'esta postura Pspreita a caça, caindo
lhe cn1 rima na pasl>agem. Ama11sa-sC' facilmrntc, 
mas o fl'lido que exhola é tf10 insupportavcl, romo t'· 
desagradavcl a sua figura. As orelhas sflo c·omo as rlo 
morcego, o corpo tem um aspecto sordido, o pello, 
eolrc liso l' rrcspo, não tem lustre algum, antes pa
rece estar ·cmpre coberto de lodo. Xa (ll'lle é c1uP re
side todo o mau cheiro que clla tcm, porque a canw 
não desagratla ao paladar, antes é um dos manjares 
exquisitos dos selvagens. 

Estcs animacs tC'm celebridade pelo;; ronH11wcs i11-
ventaclos sobre a sua proc:rC'11çflo, anl<'s de ser anato· 
mica111cntc conhecida. Sirva de e\e111plo a fnhu la de 
Floria11 , i111itulada ; A sarigw:ia e seus filhos. 

Os autigos tiveram conhccinwn10 de alguns 111mmr· 
piaes proprios das lndias. Plulareho, no seu Tratado 
d?S J)(WS pam com seus filhos, diz: \1(11lc essrs {Jatos. 
que dcpois de lerem dado os filhos '' lu1., os rl'cebem 
outra vc1. no sC'u ventre, d'ondc os dl'i\am sair par:1 
procu~ar alimento, recolhendo-os dcpois para qm· dur
mam agasalhados. Estas 1>alavras do auc·tor gl'(·i:io só se• 
podt'm appliC'ar a algum masurpial. llulT011 <(l.K'ria que 
cstes animacs pertenccsser11 exrlush'amt•nte a An1t•rica: 
mas, pouco tempo depois da puhlil'açf10 ela obra d'est!' 
grande naturalista, o conheciuwnto da Austmlia mos
trou que n'esta parte do mundo, sobre tudo, <~que era 
mais commum similhantc sub-classe de mammiferos. 
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